
P E R A N T E A C O D I F I C A Ç Ã O 
K A R D E Q U I A N A 

A Codificação Kardequiana orienta o 
homem para o "construir-se", de dentro pa­
ra fora. Com semelhante afirmativa nume­
rosas legendas repontam do plano indivi­
dual, ampliando os distritos do mundo in­
terior para a reestruturação da personalida­
de, ante o continuismo da vida. 

Edificação íntima, em cujo levanta­
mento a criatura pode concluir de maneira 
instintiva: 

Deus é nosso Pai, mas a certeza disso 
não me exonera da responsabilidade de 
burilar-me, trabalhar e viver; 

moro presentemente na Terra, com a 
obrigação de compartilhar-lhe o progresso; 
entretanto, na essência, sou um espírito eter-

no, evoluindo na direção da Imortalidade; 
atravesso atualmente caminhos deter­

minados pela lei da causa e efeito; contudo, 
já sei que desfruto o privilégio de renovar o 
próprio destino pelo uso sensato da liberda­
de de escolha; 

travo duras batalhas no campo exter­
no, mas compreendo que a maior de todas 
elas é a que sustento, dia por dia, no cam­
po íntimo, procurando a vitória sobre mim 
mesmo; 

possuo a família do coração; todavia, 
em todos os seres da estrada, encontro irmãos 
verdadeiros, componentes da família maior 
a que todos pertencemos - a Humanidade; 

sofro desafios e obstáculos, nas vias pla­
netárias, porém guardo a certeza de que a 
alegria imperecível é a meta que me cabe 
atingir; 

desilusões de provas me assaltam co-



mumente a senda diária; no entanto, reco­
nheço que preciso aceitá-las por lições valio­
sas, necessárias, aliás, à minha própria for­
mação espiritual, na academia da experiên­
cia; 

o mundo por vezes passa por transições 
inesperadas e rudes, todavia, tenho a paz 
imutável, no âmago do ser; 

o tempo é a minha herança incorrutí-
vel; 

a morte ser-me-á simplesmente estreito 
corredor para o outro lado da vida. 

Revela-nos Jesus que o Reino de Deus 
está dentro de nós, e Allan Kardec comple­
menta-lhe a obra ensinando-nos a 
desentranhá-lo, através de ação e discerni­
mento, serviço e amor, a fim de que o ho­
mem sublimado consiga sublimar a Terra 
para que a Terra, por fora e por dentro, se 
incorpore, em espírito e verdade, ao Reino 
dos Céus. 

R i; V E R E N OI A N D O K A RDEC 

Antes de Kardec, embora não nos fal­
tasse a crença em Jesus, vivíamos na Terra 
atribulados por flagelos da mente, quais os 
que expomos: 

o combate recíproco e incessante entre 
os discípulos do Evangelho; 

o cárcere das interpretações literais; 
o espírito de seita; 
a intransigência delituosa; 
o obsessão sem remédio; 
o anátema nas áreas da filosofia e da 

ciência; 
o cativeiro aos rituais; 
a dependência quase absoluta dos tem­

plos de pedra para as tarefas da edificação 
íntima; 


